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_. Ovar, semestre . . . .

tro estampilha . . . . . .

óra do reino accresce o porte d

avulso . . . . . . .

_l .noise diplomàcia

I I

"Miseravel tem sido a nossa di-

lomacia principalmente em rela-

ção á Inglaterra- para tornar bem

saliente esta verdade não preciso

de mais além do que se passou

entre o ministro Barros Gomes e

Lord Salisbury desde 18,87 'a 1890.

Em 3 de Agosto de 1887 o

chanceller inglez, invocando a

Conferencia de Berlim, protesta

contra os tratados de Portugal

:com a. França e a Allemanha.

A 13 o sr. Bunsen apresenta o

protesto, e o sr. Gomes responde.

que as decisões da Conferencia se

limitam á costa africana.

A 23 o sr. Dantas, nosso en-

viado em Londres, pede uma ex-

plicação das frases do ministro

ergusson, d'onde se induz não

reconhecer.os nossos dir'eitos no

Chire e em Nyassa, e Salisbury

confirma as declarações do seu

college.

A 24 de Maio e sr. Barros Go-

mes' manifesta ao embaixador in-

'glez a sua irritação contra o sr.

cepa Pinto, que no parlamento e

sobre o mesmo assumpto lhe diri-
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ingléza, e sede ao sr. Petro ó'

obsequio de dizer do lord que

essa concessão revela um sincero

desejo de se mostrar- agradável.

Depois de tantas asperezas e

ameaças, este sincero desejo, que

eu e os leitores condemnamos de

qualquer modo que se encare, foi

animar as reclamações injustas,

e denunciou não haver no nossa:

governo nem habilidade, nem hom-

bridade para a resistencia.

Em 29 de Fevereiro de 89 o
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va o lord ao sr. Barros a necessi ›

dade da occupação eliectiva comoI

base do dominio“.

Ovar, 18 de Julho de 1909
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menos com a produziu e menos mal, o pensa-

mento das primeiras, e nas res-

Antes d'sso o sr. Barros allia- l tantes d'outro metro, monotonas,

jse com os Allemães sem condi- dissaboridas. e

contesta-lhe o ministro pro-,ções determinadas e valiosas, e

gressista «que o direito publico com isso provoca os inglezes cio-,

não auctorisa essa doutrina em-lsos d'essas intelligencias sem o*

quanto, ao interior d'Africa. e quel

o tratado de Berlim cautellosa-f

mente o restringe ás regiões Cos-

teiras» -.

Se no direito publico não hal

dis¡:›osição añ'irmativa e expressa'

sr. Barros Gomes quiz renovar a d'aquella necessidade, tambem

negociação sobre limites_ o lorde nao ha uma outra, que se lhe

responde-lhe, que em vista de ter opponlia-_.
l

recorrido ás armas não pode con-

tinual-as; devia o sr. Barros pre--

ver a resposta e evitaI-a. O acto

de força conhada em segredo ao

sr. Serpa Pinto nao era mais do

que um expediente jesuítico des-

cabido nas circunstancias, em que

estava o nosso ministro.

O embaixador inglez falls ao

sr. Gomes como a um subordi-

nado, duma vez exprime-lhe o

seu pesar e surpresa em ver que

liezita em conceder a passagem

das armas-d'outra vez conser-

va-o e diz-lhe, «a questão não foi

bem tratada».

E não foi, é certo.

A \Conferencia não a restrin-E

gc-Depois de applical-a ao litto-

ral, permi'tte a cada um dos Es~

tados Conferentes o estender o

seu dominio para o interior desde

os pontos que estiverem occupa-

dos.

Mas aqui em nada se restrin-

ge a doutrina, que o sr. Barros

Gomes não acccita como applica-

vel aos sertões africanos.

Ao sul e ao norte do [.ambeze,

de Tete a Zumbo, se o nosso po-

Aler não estava completamente or-

uanisado, tinhamos uma occupa-

ção effective e armada, o que bas-

tava para 'alñrmar o nosso domi-

D'outra vez. a proposito de um cio.

. ,_ ;,,2 um ,.,w ,Wmagseiadegra
mmareoommenda-lh

epoo›

"taxon- o e, indiscretas;

' Esta. irritação do sr.

Gomes em face do representante

da. Inglaterra não a deixem sem

nota os que me lezem!

Em 24 de Julho o chanceller

notifica ao nosso ministro otra-

tado com os Matabeles, pelo qual

estes se collocam sob a tutella in-

gleza.

- A ~12 dÍAgosto de 87, a 23 de

Maio de 28. a 25 de Junho, a 9 de

Julho. a 30 de Agosto, a 8' de Se-

tembro, a 9 e a 30 de Outubro in-

siste o lord em não reconhecer o

dominio portuguez na zona de'

Nyass'a.

A 8 de Janeiro, a 26 de Junho,

a2 de A osto, e a 21 de Novem-

bro de 8 repete a mesma nega-

tiva.

A 30 de Maio de 88 começou o

lo'rd a pedir-nos a passagem 'de

a mamentos para as missões 1n-

gezas d'aquella região, 'já indis-

osta comnosco por culpa do sr.

arros Gomes, como diremos.

'O governo recusou, mas cedeu

em '4 de Julho.

A 17 'de Agosto o lord pede-

nos a passagem de canhões, cujo

emprego em direito publico só

I compete á soberania.

O governo recusa ~mas afinal

comente 'em 20 de Outubro, depois

de'ouvii' as_ frases mais inconve-

nient'e'sí'e desagradaveis ao em-

baixador i'nglez. que lhe diz esta-

're'in em perigo as boas relações

da Inglaterra com Portugal.

Dez días depois o sr. Barros

Gomes uma negociação sobre li-

mite's.

Em 5 de Janeiro de 89 Salis-

byry queixa-se da expedição Serpa

Pinto no momento em que se ne-

gociava 'sobre limites-e avisa o

nosso embaixador de que as boas

relações não podiam resistir por

muito tempo.

As camaras portuguezas nada

sabiam de tudo istol

N'esse mesmo dia, 5 de Janei-

I

Barros

 

ca demora em eXpedil-o para Mo

cambique o sr. Gomes levanta-se,

vai escrever o telegramma, e vem lo menos na.

mostral o ao ministro inglez para d inlluencia, que a Inglaterra d1~

o certificar- de que obedeceu.

E' o cumulo da baixem.

j Nunca, nem quando o lord e o

seu enviado lhe declaram em pc-

rigo as relações entre os dels go-

Ivernos, se lembrou o sr. Barros

lGomes do Artigo 12 do Acto de

r r-Eee.nrpwmes'tionadcwna*

margem do Chire não se acham

dentro dos limites d'ella, estão pe-

cliamada esphera

zia reconhecer-nos assim como

pretende para .si-mesma.

O sr. Barros Gomes nada oppoz

com intelligenciae firmeza, nada

allegou perante os outros gover-

nos da Europa.

E .se os nossos direitos não

*Berlimy que serve exactamente eram bons e decisivos, os da Ingla-

,para evitar o rompimento en'tie

duas nações por motivos referen»

ltes ás colonias africanas.

Quando as outras potencias

estavam tão bem dispostas em

nosso favor, como depois se \rio-

.e o DOSSO governo devia sabel-o.

Quando podia allegar uma

occupação effective, e já antiga.

exercida pelo capitão mor Manoel

Antonio de Sousa nas zonas ques

tionadas, e muitos factos. que se

indicavam, com outras, que signi-

ficam o reconhecimento dos nossss

direitos pela propria Inglaterra'.

como por exemplo o ter agradeci-

do a protecção, que as auctorida- _

des portuguezas devam aos via-'

jantes britanicos.entre outros a

'Lewingstone-etc
.

' Em 9 de janeiro de 1900 ap-

parece o ultíinauun, onde lord Sa-

lisbury exige, «que sc retirem as

auctoridades e as forças do ¡iitiiz

dos i““dliOlOlOS e se removam as

'estações militares dos Matabeles

:e da Machona»-.

.›\ esta audacia, a este inaudito

vexame, reSponde o snr Barros

Gomes -.

 

Meu caro snr. Peti-e

As ordens mais ,precisas no

sentido desejado foram cnvtadas

hoje para Moçambique-

Meu caro Petr-el!

Ordens sem protesto equiva-

lentes a um reconhecimento do

terra não eram bons, não podia re-

resultado apreciavel.

Pelo bloqueio de Moçambique

irrita os chefes indígenas da re-.

giáo dos Lagos, que se viraram'

contra nós, e sem nada fazer ue

resistisse ás pretensões da n-

glaterra, concedeu o mais que

podia em fav0r d'ellas, a passagem

e o emprego de canhões. de-

clarando submisso e com singela'

magna, que essa concessão «aqui

valia á renuncia dos nossos di-

reitos».

Em vez de uma declaração?

tão inepta devida sómente annuir

ao pedido com a clausula, que

d'esse acto nao derivasse direito.

nem presumpção de direito contra1

o nosso antigo dominio.

Desde 87 até 90-houve tempo

e de mais para invocar a interven-

ção diplomatica dos governos ex-

interminaveis,

onde os anjos bons e maus d'ar-

maduras lusentes combatem, não

sei se nas nuvens. volta ao seu

lestro proprio, que não tem azas

para elevar-se.

Fazem excepção os Anhelos-

pela razão r ue já disse-sào tra-

ducções de amartine.

Mas o que deu logar a .um ta-

manho rol de plagios? Vou repe-

til-o.

Quando em 1853 acabei o Fir-

mamento e o Noivado e me per-

suadi de ser capaz de compor ou-

tras poesias que formassem um

volume, comecei a idear themes,

no meu conceito impressivos, e de

varia especie, e ora para o co-

meço, ora para o lim, escrevi al-

guns versos que 'servissem de

pontos de mira, e afim de terem

uma unidade que creio indispen-

saveL

Foi por isso que na já citada

noite de Coimbra fallando com

Soares de Passos e Silva Ferraz

 

tranhos, que tanto se manifesta-

ram por nós juntamente com toda

a imprensa européia-vantagens

excepcionaes de que o sr. Barros

Gomes se não approveitou-e o

¡Meier-»emmnaver fd¡ 'o 'segredo

guardado sobre tão nefasta pen-

dencia com o fim de esconder os

apuros do governo.

Ac_ui|atem-se o ministro e a

sua diplomacia por essa curiOSa

serie d'erros e de imprudencias e

digam se o sr. Barros n'outro

paiz voltaria a ser ministro dos

negocios estrangeirosl-Pois vol-

tou.

Lourenço dlAlmeida e Medeiros

Outras cartas ao sr. Theophilo Braga.

De todo o artigo anterior se vê,

que onde o snr. Passos nos conta p é

SOBRE o

"Firmttmeiito,, e o “Noivado do Sepulchro,,

'z::É

VIII

originalidade por pouca que seja,

que foram plagiadas~se nles-

  

os seus lamentos d'uma dor con-'atas os versos são ligados nas

na regeneração do lyrismo portu-

guez, lhes communiquei tudo o

que em poesia tinha feito e pen-

sado. t

"tC'oñtinúayl' ' ' ' ' ' '

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

Sobre os Oraculos

I

Depois que a seita dos phari-

seus, entre o povo judaico, travou

conhecimento com o demonio, al-

guns críticos d'entre elles começa-

ram a acreditar que este demonio

e seus col'egas eram os que inspi-

ravam os padres de todas as na-

ções e as estatuas que preferiam

os oraculos.

Os Saduceos não acreditavam

em oraculos, nem admittiam anjos,

nem demonios: Pareciam mais

philosopbos que os phariseus._ e

por consequencia incapazes de in-

fluirem no seu povo.

O diabo era quem fazia tudo.

segundo a crença dos judeus no

tempo de Gamaliel. de S. João

Baptista, Jaques Oblia e de Jesus;

vencional, ou de arremedo, deixal ideas e nas frases, com sufñcien- até chegou a transportar o nosso

patente a escassez da sua imagi-

nação. as elegias sao curtas, os

versos frouxos', desligados, e onde

as rimas alludern a, factos sabi-

!dos e vulgares como as valentias

jdos nossos herois. os versos são

mais sonoros, mais abundantes,

com certa pompa ou entono, e são

muitas Os d'este genero.

1 Até do Bussaco, cuja idea

principal era a evolução da Terra

rematando em bellas e grandiosas

paysagens como a que se avista

do alto d'aquelle monte. assom-

'brada com a triste lembrança da

batalha que a salpicou de sangue,

etc, e do Monumento d'Aljubar-

rota, que sem se referir a guerra

da independencia devia ser a ex-

pressao da arte christan, que fez o

snr. Passos?

Duas Odes heroicas!

. D'aqui se couclue em boa cri-

 

te harmonia, é porque os ouviu e

memoriou, ou cepiou.

Note-se ainda que a forma no

snr. Passos é narrativa e nos ver-

sos, que estão accusando uma

inepiração alliêa, o seu verdadei-

ro auctor medita ao passo que

compõe.

O snr. Passos, nem mesmo ri-

mando o que me ouviu, soube dar

esse tom ás suas estancias, ainda

que os assumpt0s o tornassem

quasi inevitavel-sendo preciso

ainda attender-se ao seu valor e

á sua natureza-Que difference

nos escolhidos pela musa do il-

lustre plagiariol

Na Visão do Resgate, cuja

lídéa não era o resgate mystl'co,

mas o pressentimento da huma-

nidade sobre a sua futura rege-

neração, a esperança no seu pro-

fgresso. eu imitei a estilo de La-

tica, que se nas poesias que recla- 1 mennais nas 4 primeiras estancias;

Salvador ora para um deserto. ora

para o mais alto d'uma torre, ora

para uma collina d'onde descer-

tinasse todos os reinos do mundo;

o demonio mettia-se no corpo

d'homens, de mulheres, d'animaes.

Os christãos. posto que inimi-

l gos ligadaes dos_phariseus adota-

ram o que estes inventaram ácer-

ca do demonio; bem como os. ju-

deus n'outro tempo imitaram os

costumes e cerimonias dos egy-

peios.

Não tardou a apparecer quem

atribuisse ao diabo todas as reli-

giões que se espalharam pela ter-

ra, todos os imaginei-ias prodigios,

os grandes acontecimentos, os co-

mêtas, a peste. as escrophulas, etc.

etc.

Este pobre demonio, que se di-

zia assado n'uma caverna debaixo

da terra, ficou estupefacto ao ver-

se d'este modo com tanto poderio,

- - ro. o sr. Barros Gomes dá passa-. direito á exigenciall _

' gem a. mais uma metralhadora _E as ordens mais precisas!!

t'

e' n'

 

mo ha alguma invenção, alguma o snr. Passos nas seguintes re- tão senhor do mundo. 0 seu poder
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foi augmentando maravilhosamen-|

te com as instituições fradescas.

A divisa d'estes novos recen-

aparecidos era: dae-me dinheiro, ses e egypcios, esses é ue tinhamlque,

e eu vos livrarei do demouio.

O. poderio dos frades recebeu“

finalmente um fundo golpe da mao

do seu feliado Luthero, indis-

posto com elles por uma insigni-

ñcancía, descubriu todos os myste

rios da communidade. Hondorf,

testemunha ocular, refere-nos que,

tendo os reformados ex ulso os

frades d'um convento de isenach,

em Turinge. ahi se encontrou uma

estatua da Virgem Maria e de seu

filho Jesus, feita com tal arte que,

ao pousarem-se as oferendas no

altar, a Virgem e seu Filho

baixavam a cabeça em signal de

reconhecimento, e voltavam as

costas a quem nada otferecia.

Muito peor ainda aconteceu

em inglaterra: quando, por man-

dato de Henriques VIII, se visita-

ram juridicamente todos os cou-

ventos, metade das religiosas es-

tavam gravidas, e provavelmente

não era obra do diabo. 0 bispo

Bwnet contava que, em cento e

quarenta e uatro conventos, os

processos ver aes dos comissarios

do rei atestaram abominações re-

voltantes.

Sendo por ñm, estes soberbos

asylos de fanatismo suprimidos,

por determinação do parlamento,

juntaram-se na praça publica to-

dos os instrumentos de suas frau-

des piedosas; o famoso crucifixo,

de Bokñey, que se movia e anda-

va qual uma marionete; frasqui-

nhos cheios d'um liquido verme-

lho, que passava por sangue, e

se derramava algumas vezes nas

estatuas dos santos, quando esta-

vam descontentes com a côrte,

por não verem attendidas as suas

reclamações; fôrmas de folha de

Flandres, onde mettiam, com to-

do o recato e continuamente lam-

padas accesas, para convencerem

o novo de que o fogo d'estas nunca

se' extinguia; sarabatonas, por

onde as vozes dos celicolas se fa-

ziam ouvir _das devotas, que p_a-

gavam para obterem _este inveja-

vel previlegio; emñm. tudo o que

dolo jámais inventou para atrair

a imbecilidade.

Então, muitos sabios da Euro-

pa, convictos de que os frades, e

não os demonios. foram quem in-

ventou estes piedosos estratage-

mas, começaram d'alii a inferir

que o mesmo se déra com as an-

tigas religiões; que todos os ora-

culos e mila res tão encarecidos

na antiguida e, não eram senão

habilidades de charlatães; que o

  

FOLHETIM

O PECCININC)

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

O Peccinino voltou-se lenta-

mente para Migue', atentou n'elle,

como se não tivesse ainda da-

do pela sua presença, depois

tira da cinia'um estylete, ri-

camente ornado, e sorrindo

quasí imperceptivelmente, apre-

senta-lho como para dizer-lhe:

:Tendas idade e força para não

precisardes de quem vos defenda».

Miguel ferido da Situação em

que seu tio o collocou, preparava-

se para responder com Vivaeidade.

quando Frei Angelo lhe cortou a

palavra pousando-lhe a sua mao

de ferro sobre a esPadua.

-Cala-te, meu lilho, não sabes

do que se trata, aqui nada tens

a dizer. Amigo, continua elle

dirigindo-se ao aventureiro, se

meu sobrinho não fosse um ho-

mem, e um Siciliano, não t'o have-

ria apresentado. Vo_u dizer-te o

que esperamos de ti, a não ser

que nos prevmas que não queres

ou não podes serVir-nos.

-Padre Angelo, reSpoude o

bandido tomando-lhe as maos e
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demonio, nunca em coisa alguma poucos, provavelmente porque o

se tinha mettido, mas tão somente cuidado tem sido algum.

os padres gregos, romanos, serien- A minha bagagem intellectual,

infelizmente, é de pequena

sido mais habeis ain a que os monta, veiu commigo em um bom

frades. i

H diabo viu pois decrescer

muito a sua importancia, até que

por fim apareceu um livro de Be-

ker, onde com muitissimos argu-

mentos prova que' elle nunca

existiu; mas Beker foi castiga-

do, por negar a existencia de

Belzebuth.

(Continua)

  

  

                

   

    

     

   

   

      

    

  

 

C'. M.

  

Erratas do n.” precendentes, no artigo

intitulado o Beneñcio da Sciencia.

Onde se le, o juiz, queaantiga lei

não saber ler, dirige-se ao_ suponha tam-

bem capel'áo do presídio; queira ler-se, o

juiz, que antiga lei tambem suppunhabao

saber ler, dirige-se ao capelão do pres'idio,

etc.

\

- .._

Amigos e Patricios:

M

Sant'Anna e S. Thomé; 18.

O meu silencio não foi motiva-

do pela minha retirada a qualquer

logar solitario, para, a semilhança

d'outro Ovídio, chorar as desgra-

ças da nossa querida Patria. E'

certo que o tempo não vae de mol-

de a outra coisa, se considerar-

mos bem no nosoo passado e no

presente, mas, julgo mais conve-

niente que as suas desgraças _se-

jam choradas pelos verdadeiros

culpados de nossa decadencia, e

não por mim que só dese o o re-

surgimento d'ésse torrão a ençoa-

do. Comquanto vivamos apenas do

passado, como o disse uma nota-

bilidade nossa. alegra-me sobre-

maneira a convicção de que o pa-

triotismo ainda se não extinguiu

de todos os corações portuguezes.

0 meu silencio. amigos e patricios,

foi motivado pela minha transfe-

rencia da Trindade ara a fregue-

zia'de Sant'Anna, esta ilha, on-

de ñco ao vosso diSpôr. Para evi-

tar qualquer juizo menos verda-

deiro, participo-vos que a transfe-

rencia foi feita a meu pedido e

melhorando de situação, embora a

minha primeira collocação não fôs-

se má. Apezar de pequena, esta

ilha é de tal forma montanhosa

e os caminhos tão pessimos, que.

não julgo descabido fazer-se tes-

tamento antes de se emprehender

qualquer viagem.

Ainda assim, os desastres são

levando-as aos labios. com ar

acariciador e olhar afiectuoso, que

' mudaram completamente a sua

phârsionomia, seja qual fôr o pe-

di o que me façaes, nunca vos

direi que não. Mas não se pode fa-

zer tudo quantose deseja; é pre-

ciso portanto que eu saiba o que

pretendeis. _

-Ha quem nos erSiga. . .

-Comprehendo em. ,

-Nao queremos matal-o.

-Fazeis mal.

_Matando-o, perdemos - nos,

desterrando-o, salvar-nos-hemos.

-E' preciso então, raptal-o?

-E', mas não sabemos como.

-.Não sabeis, vós. padre An-

gelol diz o Peccinino em ar de

graça.

-Tel-o-ia sabido n'outro tem-

po-tínha amigose refugios. Agora

sou frade. _

-Fazeis mal, repetiu o P800]-

nino com a mesma ñeuma.

Tenho de roubar um homem!

E' muito gordo, pesado?

-E' muito leve, responde o

frade, que não deixou de compre-

hender esta metaphora, e ninguem

daria um ducado pela sua pelle.

_Então adeus, padre! eu não

quero arrebatal-o e mettel-o no

bolso como se fosse um lenço.

Neccesaito d'homens, e os d'a-

gora não são como os do vosso

tempo, não prestam.

-Não me comprehendeste; tu

mesmo taxaras o salario da tua.

gente, e será pago.

-E vós é que respondeis por

isso, meu padre?

nos de seis batuques

a noite não deixam

guem. O povo em geral é bom

Todos, grandes e pequenos, teem

muito prazer em cumprimentar' o

padre de Dessu «o padre de Deus».

 

   

   

    

     

  

   

  

cavallo, a outra veiu pelo mar em

uma canôa, tarde e mal, porque

esta gente só trabalha quando

precisa e quando o mar está co-

mo um lag».

canta e distrae á falta d'outros

passatempos. Pelo menos assim'

succede commigo. A egreja e a

escola são os meus theatros e os

meus recreios.

nem outros pretendo. A egreja es-

tá situada perto da praia, e a ca-

sa parochial um

rada. A população d'esta fregue-

zia é de seis mil almas pouco

mais ou menos. Eu sou o parocho

e o unico padre que

Para' as festas con idam-se os

parochos visinhos No rimeiro de,

Agosto proximo, dia

na, ha aqui uma festa que é a

melhor da ilha.

Mas, tudo isto en-

Não ha outros,

pouco mais reti-

'ella reside.

e Sant'An- “

Dura trez dias, e ha nada me-

ue durante

ormir nin-

Pérolas ocultas

Eu distingo na forma a oculta graça,

no lábio mudo o frémito do amor;

para mim a crisâlida esvoaça,

o goma é árvore e o botão é flôr.

Sei que 12a em tudo vida interiôr,

que Iza fontes vivas numa rocha escassa.

que a treva vai fundir-se 120 esplendor

e o riso já ezulta na desgraça.

Assim, eu, através da ganga escura,

vzrjem de todo o olhar,

fitei o diamante que fulgura;

e, em certas conchas que 11a sepultas

no túmulo do_ mart

. “°_T'°'FB'!_..____,

TEMPO E PESCA

I Melhorou, emfim, o tempo.

 

Muitos cumprimentam em por-

tuguez, outros na sua lingua, sen-

do uma das formas mais usadas

a seguintez-Sum padre de Dessu,

bom dizia, çá boa? Senhor padre

de Deus, bom dia, está bem?

A estes respondo-lhe: Jôchi,

sim. estou bem; ou então;-Achi;

achi, nimom de Dessu. Assim, as-

sim nas mãos de Deus. Os peque-

nos, após esta minha, resposta

perguntam-me de novoz- Quá dá

mum? Não me dá nada? A estes di-

go-lhes;-Quá bóbli ça? U que pó-

de dar um

lhes vou dando um vintensito, o

que para elles constitue uma ver-

dadeira festa.

Mas. não se vê um pôbre de

porta em porta a pedir:

O pedir para esta gente é uma

coisa desconhecida. Neste onto

o preto dá-nos .uma boa ição,

porq ue, como ahi é frequente,

nem só pede quem precisa, mas

para muitos o pedir constitue um

modo de vida quando não querem

trabalhar Para esses não déve ha-

ver caridade, porque num caso

destes a caridade deixa de ser a

mais sublime das virtudes e tór-

na-se um auxiliar do vicio.

Até ao vapor seguinte. A quem

interessar participo que a minha

saude é boa.

P. Brandão

MM__

-Eu mesmo,

-E mais ninguem?

-Só eu. E quanto ao que te

diz respeito, se o negocio não fos-

se magniñco, não te escolheria.

_Pois bem, trataremos d'isso

para a semana, diz o bandido, pa-

ra se inteirar mais acerca do pro-

ducto do negocio.

-Então, acabemos desde já

com isto, responde o frade revol-

tado com a desconfiança, ou já,

ou nunca.

-Já'l E quando hei-de reunir

a minha gente, decidil-a e dar-lhe

instrucções?

_Amanhã de manhã, e de tar-

de estará no seu posto.

_Vejo que a pressa não é

muita. porque me farieis partir

esta noite mesmo. Se podeis espe-

rar até amanhã., tambem ponde-

rieis esperar quinze dias.

-Nao; pois conto levar-te já,

mandar-te a uma quinta onde has-

de fallar com uma pessoa interes-

sada n'este caso, e até amanhã á

tarde não cuidarás senão de visi-

tar a circumvisinhança, de conhe-

ceres todos os atalhos, de assestar

as tuasbaterias, avisar os teus com-

panheiros, distribuil-os e estabele-

cer correspondencias no lugar. Não

é muito! Tens tempo demais! Teu

pae na tua idade, fazia tudo isto

em menos de metade de tempo.

Miguel viu (que o frade tinha,

emñm, tocado na corda sensível,

porque ao dar-lhe o nome de filho

de Castro Real, que nem todos

reconheciam por tal, ou não

queriam reconhecer publicamente,

pobre? Mas, sempre w

Desappareceram as fortes nor-

_tadas, que tanto nos importuna-

vam, e que tac' grandes males

!vinham fazendo á agricultura, de

;maneira que o celebre astrologo

Sfeijon acertou com as suas pre-

visões.

Mas, não vamos nós deitar fo-

guetes, para amanhã ou depois

voltarmos ao tempo fraco.

Oxalá, que com a melhoria do

tempo. venha tambem, a da pes-

ca, que esta é industria mais

desgraçada d'esta terra.

 

ANNOS

Fazem annos:

A'manhã, o Snr. José Simões

Cravo de Lima e, no dia 21, o sr.

.José Placido d'Oliveira Ramos,

importante negociante de ouro e

Jocar. . . finas.

A ambos os nossos parabens.

 

-___.I_----

VISITA OFFICIAL

 

Esteve, n'esta villa, em insPe-

cção aos serviços da Fazenda e

recebedoria, o Snr. José Maria

,Lino Ferraz Brado, 2.0 official da

'Inspecção Geral do Thesouro,

tendo-se retirado, segundo somos

informados,

o Peccininio estremeceu, sentou-

se, e de repente pôz-se em pé,

parecendo querer metter-se a ca-

minho sem mais demora.

Mas, levando a mao immedia-

tamente á perna, deixou-se outra

vez cair sobre o sophá.

-E' impossivel, diz, soffro muito.

-Que ha? Estás ferido? E' ain-

d-a a bala do anno passado?

Antigamente andavamos com

as balas no corpo; teu pae andou

trinta leguas sem se lembrar de

mandar extrair a que recebeu

n'uma côxa em Leon-Forte; mas

os rapazes d'agora precisam d'um

Miguel, julgou que seu tio se

adeantava de mais, porque o Pec-

cinino tornou a encostar-se com

um movimnto de despeito concen-

trado; estendeu-se de costas, des-

pedindo para o tecto bafuradas

de fumo de cigarro, e esperou

maleciosamente, que o bom padre

se sahisse do embaraço de reatar

a conversação.

Mas Frei-Angelo bem sabia

que a idêa dos ducados movera oi

espirito positivo do joven bandi-

do' e recomeçou sem a menor he-

eitaçao.

-Meu filho, dou-te meia hora,

se te fôr absolutamente precisa;

meia hora é já muito para o san-

gue que em tuas veias corre, de-

pois do que havemos de partir to-

dos tres.

_Quem este mancebo? per-

gunta Peccinino, índigitando Mi-

tguel, sem disviar a cara e a vista,

voltadas, para a parede.

  

bem impressionado '

 

vi o raiar das pérolas ocultas.

_
M

f l com a boa ordem em que encon-

Ítrou esses serViços e recommen-

dando o proseguimento activo e

immediato contra os devedores á

Fazenda Nacional.

Acautelem-se, pois, todos aquel-

les que não estão em dia com a

Fazenda, añm de evitarem o ri-

gor das execuções ñscaes.

-----.__-

«O LIBERAL»

Fazemos nossas as referencias,

que faz o nosso illustre college.

«Progresso d'Aveiro», do nosso

prezadissimo amigo o Snr. Ale-

xandre d'Albuquerque, e que pas-

samos a transcrever:

«Este nosso brilhante collega

que sem contestação occupa na

imprensa periodica do nosso paiz

um logar dos mais distinctos,

passou a ser dirigido pelo snr.dr.

Alexandre d'Albuquerque, illus-

tre deputado da nação, nosso

correligionario dedicado e valio-

so.

Felicitamos o Liberal pela es-

colha que fez do seu novo dire-

ctor, e felicitamos o sr. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque pela dis-

tincçao concedi o aos seus gran-

des merecimentos. O sr. dr. Al-

buquerque é não só um orador

fluente e incisivo, mas tambem

um jornalista de pulso evalor,

ousado, energico e ao mesmo

tempo correcto e delicado.

Muito folgamos por vêr subir

no conceito publico o nosso intel-

ligente patricio que pelo seu tra-

-E' meu sobrinho, como já

to disse; e o sobrinho de Frei-

Angelo tem aptidões para agir.

Não conhece bem este paiz e

náo tem relações habilitadas

para um negocio d'esta ordem.

_Tem medo de se compromet-

ter, o senhor-eta?

_Não senhorl volve Miguel

exasperado e incapaz de su portar

mais tempo a insolencia o ban-

dido e o constrangimento imposto

por seu tio.

O filho de Castro Real voltou-

se novamente para Miguel e at-

,tentou n'elle com um olhar escar-

anno para curarem uma contusão. i ninho que era as vezes insuppor-

tavel. Todavia, reparando na ñ-

gura animada, e nos labios des-

corados de Miguel, tomou uma

expressão mais añ'ectuosa, posto

que algo suspeita, e estendendo-lhe

a mão disse: «Sejamos amigos

até que não tenhamos adversarios

a combater; é do que mais deve-

mos cuidar».

Como estava Miguel sentado a

alguma distancia, ter-se-ia de le-

vantar para tomar na sua esta

mão que_ lealmente se lhe esten-

dia; sorriu; mas ñcou no mesmo

lugar, com risco de descontentar

seu tio, e de prejudicar a empre-

sa.

_O frade, porem, não se escan-

dalisou de v r Miguel tomar uma

atitude egual á do bandido.

(Continua)

Clara de Miranda.
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teiro (com consultorio de doenças

de creanças na pharmacia Ferrei-

ra 8a Irmão).

Embora ferindo a modestia de

que S. Ex.“ é dotado, eu não pos-

so deixar de publicamente teste-

munhar ao illustre clinico que ca-

rinhosamente tratou de minha es-

tremosa filhinha, envidando todos

os esforços para salval-a das gar-

ras da morte, a minha gratidão

profunda pelos serviços relevan-

tes que prestou a este pae aman-

tissimo que lhe deve a vida da in-

nocente creança.

E se é certo, elas minhas

crenças eu volver ollgares agrade-

cidos a Deus ao illustre clinico

confesso jamais poder esquecer os

esforços tenaciSSimos empregados

por Sua Ex.l no salvamento da

vida da pobre martyr.

Assim, pois. receba S. Ex.“

este sineerisàimo preito de gra-

tidão e perdoe ao pae estremoso

este desabafo que a alegria por

tão grande victoria da Sciencia

lhe suggeriu.

Ao meu socio Alberto José

Gonçalves e sua esposa D. Maria

A. Monteiro Gonçalves, padrinhos

da innocentinha «ressuscitadm que

tantos cuidados consumiram com

balho, dedicação partídaria e do-

tes de caracter e de íntelligencia

tem no partido rogressista a es-

tima e a consi eração de todos»

__+..__

ANNIVERSARIO

Completou mais um anno de

existencia o nosso prezado colle-

lãa «Progresso da Feira», a quem

amos os parabens, desejando- lhe

longa vida.

São seus advogados os srs.

conselheiro Albano de Mello, dire-i

ctor geral do ministerio da justiça,

e conselheiro Marques Mano, dire-

ctor geral de instrucção primaria,

dr. Caeiro da Matta, deputado da

nação e José Arruella.

E' seu director-gerente o sr.

Manuel d'Agro Ferreira.

Esta empreza encarrega-se: de

administrar bens em Lisboa. man-

dar publicar annuncios no Diario

do Governo ou em qualquer jornal, Í

_tirar certidões, cobrar dividas,

collocar capitaes, consultar advo-

gados, legalísar documentos, plei-

ltos judiciaes, etc., etc.

A sua sede é em Lisboa, rua

do Ouro, 220--2.o
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PARTIDAS

Partiram. a semana finda, com

destino á cidade do Para, E. U.

do Brazil, os nossos patric|os e

amigos, os snrs. José Maria An-

tunes da Silva, Augusto da Fon-

seca Soares e Antonio Mendes de

Vasconcellos, a quem desejamos

bôa viagem e felicidades.

____.__-_-

PRMAS E_THERMAS

-Comquanto sejam ainda pou-

cas, já se encontram familias na

praia do Furadouro.

-Partíram, para as Caldas do

Molêdo, o Snr. João Ferreira Coe-

lho, escrivão de Direito, d'esta co-

marca, e sua Ex.“ esposa.

-O meretissimo Juiz de Direi-

to d'esta comarca, Snr. Dr. Igna-

cio Monteiro partíu para Vidago.

-E para S. Pedro do Sul, par-

tiu o sr. Amadeu Soares LOpes,

escrivão de direito, d'esta mesma

comarca.

*-

SENHORA DO CARMO

Realisa-se, conforme dissemos,

no ultimo, numero, festividade N.

S.' do Carmo, na Capella da S.“

da Graça, no proximo domingo.

O programma é o ue já annun-

ciamos, sendo prega ores, no ser-

mão da manhã, o Rev.“o Augusto

Ramos dos Santos, abbade de S.

Felix da Marinha, e, no da tarde,

o Rev.do João Roque Ferreira, ab-

bade de Fermentellos.

patenteio aqui tambem o meu sin-

cero reconhecimento, fazendo os

mais vehementes votos para que

por identicos motivos. .

A todos um obrigado mutto

sincero d'um pae contentissimo.

Porto, 8 de Julho de 1909.

Antonio Monteiro N. de Carvalho.

ARREMATAÇÃO

(a- PUBLICAÇÃO)

_.-4-_-›-

MOEDA INTERNACIONAL

Em Marrocos a moeda que tem

maior ctrculação é o duro heSpa-

nhol.

A colonia franceza de Guada-

lupe usa para as suas transacções

o duro hespanhol, o dollar ameri-

cano e varias moedas inglezas.

Na Martinica, _outra possessão

franceza, ainda hoje correm as

moedas com as eñgies de Carlos X

e de Luiz Filippe, que ha muitos

annos foram expulsos de França.

Em Obock, pessessão franceza

do Mar Vermelho, a moeda que de

preferencia circula é o thaler aus-

triaco com a efigie de Maria The-

reza, que se cunhou em 1780 e

tem o valor de trez francos e

meio a quatro francos e oitenta

centimos.

No Indo-China usam-se os sa-

peques de bronze, o duro ou peso

japonez, mexicano e siamez, o dol-

lar americano e as moedas ingle-
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Regressaram a esta villa: o sr.

Antonio Maria Gonçalves San-

thiago. vindo do Para; e o sr. Jo-

sé d'Oliveira Alla, vindo do Rio

de Janeiro.

No dia 1.° de agostoproximo

pelas 10 horas da manhã, á porta

do Tribunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na Graça, d'esta villa, e

no inventario de menores a que se

procede por fallecimento de Anna

da Costa, viuva, moradora que foi

no Monte de Arada, volta pela se-

gunda vez á praça e p'elo valer de

4505000 reis. uma propriedade de

casas terreas com cortinha de ter

ra lavradia pegada e mais erten-

ces de natureza allodia , sita

n'aquelle logar e freguezia. As

despezas da praça e toda a con-

tribuição de registo ficam por con-

ta do arrematante.

Para a praça são citados quaes-

A**

ACTOS

'Fizeram acto, na Universidade

de Coimbra, ficando approvados

os nossos prezados amigos os

Snrs. Anthero Araujo d'Oliveira

Cardozo (5.“ cadeira, direito civil)

e Antonio Baptista Zagallo dos

Santos (19.“ cadeira, direito inter-

nacional.)

-No seminario do Porto, con-

cluiu com feliz exito o curso theo-

ella durante a sua enfermidade;

nunca seja necessario retribuil-os-

3

 

 

2.- PUBITICAÇÃO

Pelo Juiso de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio de es-

crivão-Lopes-correm editos de

trinta dias a contar da segunda e

ultima publicação d'este annun-

cio, citando os legatarios-coher-

deiros Antonio da Rocha Vieira

Junior, Joaquim da Rocha Vieira,

solteiros, maiores, e José Maria da

Rocha Vieira, solteiro, menor pu-

bere, marítimos, e todos ausentes

em parte incerta da cidade de

Lisbôa, para assistirem a todos os

termos, até ñnal, do iuventario

orphanolo ico a que se procede

por obito e Joaquina de Oliveira,

casada, moradora que foi no lo-

gar da Ponte Nova, d'esta villa

d'Ovar, e em que é cabeça de ca-

sal o viuvo João d'Oliveira Thomé,

d'ahi, sob pena de revelia.

Ovar 2 de julho de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito;

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto;

Amadeu Soares Lopes.

 

Editos

(1.a PUBLICAÇÃO)

Pelo J uizo de direito da Comar-

ca de Ovar e cartorio do Escrivão

,Frederico Abragão correm editos

de dez dias, contados da segunda

publicação de este annuncío no

«Diario do Governo» citando os

credores que pretenderem deduzir

preferencias á quantia de 385864

reis existente na Caixa Geral dos

de ositos e penhorada do execu-

ta o José Maria Ferreira Regala-

da, Casado, calafate, de S. João

de Ovar, na execução por custas

e sellos que lhe move o Ex.“ dou-

tor Delegado.

Ovar, 12 de Julho de 1909

Verifiquei a exatidão

0 Juiz de Direito 3.0 substituto

Delphim Lamy

0 Escrivão

Frederico Cru: Camarinha Abragão

  

logico, o Snr. Homero Rodrigues

da Silva.

E, na Academia Polytechina

do Porto, tambem fez acto de 7.'

cadeira, chimica mineral, ficando

approvado, o snr. João E Nunes

da Silva.

A todos, as nossas sinceras fe-

licitações.

zas.

Em Cambodge circulam, além

das peças de 10 e 15 centimos

francezas, os duros, as moedas

indígenas, as barras de prata e o

duong.

No Annam passam perfeita-

mente o sapeque de prata, o luong

quer credores incertos.

Ovar, 1 de Julho de 1909.

Verifiquei a exactidão.

    

  

  

   

    

   

  

   

  
  

O Juiz_ de Direito,

Ignacto Monteiro

de prata e de ouro, e o sen e os , OEscrivãO. _

_ sapeques de zinco_ Frederico Ernesto Camarmha

No Tonkin têm por unidade Abra?“-

RIFA monetaria a ligature, que é uma "w“ '" A O "à "

_ especie de rosario formado com Arrematação

sapeques de zinco enñados.

Em toda a Asia Central circu-

lam ainda os duros mexicanos,

recordação de quando o Mexico,

colonia heSpanhola, levava para

ali a prata das suas minas.

No Nahiti circulam as moedas

do Peru, da Calombia e do Chile.

Madagascar em rega a moeda

de cinco francos e prata, mas

estão prohibidas terminantemente

as outras moedas fraccionarias.

Na costa oriental da Africa

usa-se a moeda ingleza.

Em grande parte do Sudão

continuam a circular como moeda

legal entre os povos negros, as

conchas de mariscos que se usa-

vam antes dos europeus alli irem.

Tem logar no dia oito d'agosto

proximo, a rifa d'uma salva de pra-

ta, cujo produto reverte em favor

do cofre da futura misericordia

d'esta villa.

A referida salva acha-se em

exposição na tabacaria “Havane-

za., ao Largo da Praça.

2.- PUBLICAÇAO

No dia 1.° de agosto proximo

pelas 10 horas da manhã á porta

do tribunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na Graça d'esta villa e no

iuventario de menores a que lhe

procede por fallecimento de Anto-

nio Rodrigues Piche'l, morador ue

foi no lagar de Mattosinhos de s-
w

Dr. Arnaldo Fragateiro

Encontra-se entre nós, este

nosso amigo. que acaba de ser

romovido a Juiz de Direito e col-

ocado na camara da llha das Flo-

res e a quem cordealmente felici-

tamos.

4-_-

praça e pela quantia de 150ç$000

uma morada de casas terreas hor~

ta e terra lavradia sita nos limi-

tes dos logares de Mattosinhos e

Relva da mesma freguezia, de na-

tureza de praso foreira a José Pin-

to Fernandes Romeira, dos Cas-

tanheiros, tambem de Esmoriz,

com laudemio de quarenta um.

Para a raça são citados quaes-

quer cre ores incertos. Os fructos

pendentes do predio a arrematar

serão colhidas pela cabeça de ca-

sal

Ovar, 5 de Julho de 1909.

Verifiquei a exactídão

   

Procuradoria geral

commumcioo

tributo de Gratidão

M

. Acaba de se estabelecer, em

Lisboa, uma empreza denominada

«Procuradoria geral», que tem por

lim estudar todos os assumptos

que lhe sejam propostos e dar-lhe

resolução ou resposta, tanto em

assumptos que hajam de ser tra-

Tendo sido accommettida de
. _ _ 0 Juiz de Direito,

grave enfermidade uma minha in- Ignacio Monteiro

tados nas repartições publicas, nocente filhinha, recorri ao intelli- 0 Escrivão.

tribunaes, etc., etc., como .mesmo gente saber e á bondosa dedica- Frederico Ernesto Camarinha

particulares de procuradoria. ção do Ex.“ Snr. Dr. Illydio Mon-. Abragãoi

 

moriz volta pela terceira vez á..
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A commissão dc senhoras pro-

motora do sarau de ii do corrente,

vem pOr esta fórma agradecer a to-

das as pesso-.is que a auxiliaram di-

recta ou indirectamente na realisaçãn

d'essa festa e especialmente aos em““

snrs Antonio Augusto d'Abreu, An-

itonio Gaioso, João Coelho e ex.“m

familias, aos ex.“°' snrs. Carlos Men-

des, d'Aveiro, Dias Simões, Carmin-

do Lamy e ñlho, joaquim Pinheiro,

Luiz Lima, Alves Cerqueira e de-

mais membros da tuna a sua valio-

sissima collaboração

Bem assim agradecem á ex.“

Direcção dos Bombeiros Voluntarios

a cedencia gratuita do the'lll'O e aos

ex.'“°' snrs. Ferreira da Silva, Dr.

João Lopes e aos que obsequiosa-

mente sc encarregarum da fiscaliza-

ção de bilhetes, os relevantes servi-

Ços prestados.

Ovar, 13 de julho de 1909.

A _Presidente

Jul za Chaves

  

Billlllllllll TilllLllS_

Largo da Praça-OVAR

   

Encontra-se á venda, n'esta

casa, ñnissimo pó d'arroz, pós e

pastas para dentes, elixires

e aguas dentifricas, o preciso

"Reparador dos cabellos,, excel-

lente para combater a cas-

pa, e magníficas perfumarias

e sabonetes.

  

            

       

   

  

Editos de 30 dias VENDA DE PREDIOS
EM

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, aitas na rua da Pôça e Vial-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e uatro Pinhaes sitos nas

Matias o Brejo e Enxemil.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

CADA VAL

(ou llanoel Gomes Laranjeira)

B- DA GRAÇA.

Cazas

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

Vinha e arvores de fructa, e dois

caminhos de pé e carro.

Quem pretender dirija se a Jo-

sé Leite Brandão, da rua dos Ma-

ravalhas.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e habilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.0 grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.° 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

CASA

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d'obras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa

llua das Ribas

OVAR

 

Mercearia, Tintas, Ferragens e-lllndezas

ARMAZÉM DE

CEREAES E LEGUMES

ABILIO JOSÉ DA SILVA
CIMO DE VILLA

OVAR.

N'este estabelecimento, o mais

importante ue se acha ao nas-

cente da lin a ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra pro ria para constru-

cções solidas. ende a preços con-

vrdativos.

FRANCISCO CORRÊA DIAS

Rua do Loureer

OVAR.
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ADEGA DO LUZIO
Do entrudo a esta data

Que de folga tenho 'stado.

N'uma vida tão pacata,

Tão santinha, tão beata,

' Que me sinto... aãeataa'o...

?OVA-.Ê,

MERCEARIA PINHBÍIRMAB
- LARGO DA. PRAÇA. '-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisíizeram o melhor pos-

N_ t h _ _ s1vel aos seus freguezes, no preco e qualidade

Q1233::dg. 1521;; vg:: a» dos seus 'generos e artigos, conVIdam o respeita-

Tenha só tratado tamo, |ve1 pubth a v1s1tar o seu dito estabelecimento,

 

.__.-_.__b__-_-__-

    

Todavia, em tempo santo,

De limpa” WWW' onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas, etc. etc.

pigas finas, aguardentes, azelte a preços conwdatlvos. nas. e “uma, para revender '

Garante-se a pureza de todos os artigos DW“ 4° Café Mudo Espemal

ANTONIO DA SILVA BRANDAO JUNIOR O MELHOR E DE MMS S“"DÍ EM um

TYPUGRAPTURMAlimit_
*DE*

MONTEIRO 8. GONÇALVES

RUA DOS MERCADORES, l7l'_NÂO CeNI-'UNDIR COMIMITAcoEs

.A. ÚNICA NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARACE'A.

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, na.,GAB g E ' ' ' '0 AO LEGANTE uuun A nmuuutuo'sementrasse,as
uu#- DE *na

homem, senhora e creança; encar .

“E regando-se tambem de executar

D¡ dade de preços, toda. a encommen-

A V E l R O
da de qualquer obra. concernente

com esmerada perfeição e modici-

VIATUHINA TAVARES LISBllA á ”miss“_Sendo preciso, em qualquer

o. João da Madelra

E s'alguem quizer limpaZ-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão limpinho, que regala.,

Deixem lá fallar quem falla,

-Do Luzlo gastem vinho...

   

_...._..._.

dia da. semana, fazer-se encom-

mendas, o progrietario virá tam-

bem a. esta vi a, a caza dos tre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

0 proprietario d'esta ofñcina,

E. e ha de_ser sempre o agasalho

mals conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais 'commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

ALFAIATE NATURAL UA E|DABE DE AVEAHÚ

DEPOSITO DE BYClGLETTE

RILBY

(Oliveira d'Azemeis)

  

W

Fabrica de cortes

e ' É' gilores artificiaes
me; REGISTADL

PORTO Premiada com medalha de ouro

_ cm todu u exposições a que tom concorrido

GURUAS_F_UNEBRES

     

  

 

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

Rua Sá da Bandeira, 249

,Zv1\ É
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w
m
w
m
m
m
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. ,E outras marcas; todas a pe~

ças precisas para as mesmas_ Con-

certam-se bycicletes

Preços sem compeencia

W

 

DEPOSITO DE CALÇADO

0*_

 

As machines de costura da acreditada marca «OPEL» são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenche

todas as exigencias no freguez-leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torna

estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso etl'eito em todos os traba'

rhos em bordadura. razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principnes ter-

ias estrangeiras. Não comprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca aOPEL». Dão-se todas as instruoções e ensina-se

o bordar gratmtamente.

Vendas a prestaçõrs de 500 réis semanaes.

Há á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,

etc., etc.

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e acceitam-se machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48 -OVAR  

AMOS part, altar.

R Grande sortido

de plantas para

__ adorno. I'lôr de laran-

Telesnmmu: jeira, e todos os apres-

vmnnrorrro tos para ñores.

  
DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA-Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTAREM - Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro 8:. 0.' '

â, _ y _a

hmm'
 


